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RESUMO 

Apresenta-se neste relatório as atividades desenvolvidas durante o estágio integrado 

realizado na usina termoelétrica Borborema Energética S.A, localizada no município de 

Campina Grande - PB a qual pertence ao grupo Bolognesi. O estágio integrado foi 

realizado no setor elétrico da empresa, onde foram realizadas atividades relacionadas a 

manutenções periódicas de vários equipamentos da planta, manutenção da subestação  de 

230 kV, desenvolvimento de procedimentos operacionais, elaboração de relatórios, 

informativos técnicos e organogramas de processos além de acompanhamento dos 

técnicos em serviços elétricos. No período em que o estágio foi realizado, aprimorou-se 

os conhecimentos aprendidos durante a graduação, aliado ao ganho de experiência 

pessoal profissional, colaborando assim para um bom crescimento no início da vida 

profissional. 

 

Palavras-chave: Borborema Energética, Engenharia Elétrica, Usina Termoelétrica. 
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ABSTRACT 

This report presents the activities carried out during the integrated stage carried out at the 

Borborema Energética S.A. - BESA thermoelectric power plant located in the city of 

Campina Grande - PB, which belongs to the Bolognesi group. The integrated stage was 

carried out in the company's electrical sector, where activities related to periodic 

maintenance of various plant equipment were carried out, maintenance of the 230 kV 

substation, development of operational procedures, preparation of reports, technical 

information and process charts, in electrical services. In the period in which the internship 

was accomplished, the knowledge learned during graduation was improved, together with 

the gain of personal and professional experience, thus contributing to a good growth in 

the beginning of the professional life. 

Keywords: Borborema Energética, Electrical engineering, Thermoelectric 

power plant. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este presente relatório tem como objetivo apresentar as atividades desenvolvidas 

na Usina Termoelétrica (UTE) Borborema Energética S.A durante a realização do estágio 

integrado, o qual é componente curricular obrigatório para obtenção do bacharelado em 

Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Campina Grande.  

Iniciado no dia 03 de abril de 2017, o estágio foi celebrado até o dia 07 de agosto 

do mesmo ano, tendo ao seu fim uma renovação de contrato por mais 45 dias, finalizando 

assim em 22 de setembro de 2017, totalizando 720 horas em cumprimento da carga 

horária para integralização da disciplina. 

1.1 OBJETIVOS DO ESTÁGIO 

O principal objetivo do estágio é aplicar em prática os conhecimentos adquiridos 

na graduação e proporcionar assim ao estudante uma experiência profissional inicial, 

fundamental para sua formação acadêmica. 

Durante o estágio várias atividades foram desenvolvidas, das quais podemos 

destacar a elaboração e correção de procedimentos operacionais, elaboração de relatórios 

e informativos técnicos, acompanhamento dos técnicos em serviços elétricos, além da 

análise e proposição de projetos de melhoria em problemas elétricos na planta bem como 

auxílio na atualização do prontuário das instalações elétricas. 

Dentre estas, nos capítulos a seguir, estão detalhadas as atividades julgadas mais 

significativas: elaboração de procedimentos operacionais, acompanhamento de 

manutenção de geradores elétricos e atualização de prontuário de NR10. 

1.2 ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

Este relatório foi desenvolvido em quatro tópicos, onde no primeiro tópico, foi 

apresentada a introdução e os objetivos deste trabalho. 
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No tópico de número 2 é apresentada uma breve descrição sobre a empresa na 

qual foi realizado o estágio. O capítulo 3 são descritas as atividades realizadas durante o 

desenvolvimento do estágio.  

Finalmente, o relatório é finalizado, no tópico 4, no qual são apresentadas as 

conclusões e considerações finais acerca do estágio. 
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2 O SETOR ELÉTRICO NO BRASIL 

A energia Desde a Revolução Industrial, a competitividade econômica dos países 

e a qualidade de vida de seus cidadãos são intensamente influenciadas pela energia. Até 

o início dos anos noventa, o Brasil ainda dependia muito de iniciativas governamentais 

para o desenvolvimento do setor elétrico. Com a finalidade de viabilizar uma reforma e 

expandir o referido setor, a participação do capital privado foi incorporada nesta área e 

assim iniciou-se a concepção do Novo Modelo. 

Com o Novo Modelo, foram criadas algumas instituições, as quais tinham 

reponsabilidades distintas, mas comunicavam-se entre si. A Figura a seguir, possibilita a 

visualização disto. 

 

 

Figura 1 – Instituições do Setor Elétrico no Brasil 

 

 
Fonte: Bolognesienergia 
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Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL): Tem como função regular e 

fiscalizar a produção, transmissão, distribuição e comercialização de energia elétrica, 

promoção de licitações na modalidade de leilão, para a contratação de energia elétrica 

pelos Agentes de Distribuição do Sistema Interligado Nacional (SIN). 

Operador Nacional do Sistema Elétrico(ONS): Operar, supervisionar e controlar 

a geração de energia elétrica no SIN, e administrar a rede básica de transmissão de energia 

elétrica no Brasil, atender os requisitos de carga, otimizar custos e garantir a 

confiabilidade do sistema. 

Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE): Regulação do 

relacionamento entre os produtores e compradores de energia elétrica apuração dos 

montantes de energia elétrica comercializados, realização de leilões de compra e venda 

de energia elétrica, por delegação da ANEEL. 

 

2.1 USINA TERMELÉTRICA 

 

Podemos definir uma Usina Termelétrica (UTE) como uma instalação industrial 

usada para geração de energia elétrica através do uso da energia calorífica, a qual pode 

ser obtida através da queima de produtos derivados do petróleo, de carvão mineral, 

biomassa ou gases. 

Apesar de existirem vários processos para se obter a geração de energia, este 

trabalho se destina a tratar, da obtenção por meio de um gerador acoplado em um motor 

de combustão interna a diesel ou OCB1. Aos motores de combustão, são acoplados 

alternadores/geradores que uma vez impulsionados pelo movimento de rotação do motor, 

geram energia elétrica. É dado o nome da junção motor/alternador de Grupos Geradores 

(GG). As termelétricas possuem diversos desses grupos geradores, a fim de obter uma 

maior potência energética para suprir as necessidades energéticas de uma região 

específica, variando de planta a planta a capacidade instalada para geração. 

 

. 
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3 A EMPRESA 

A Borborema Energética S.A, é uma usina termoelétrica especializada em geração 

de energia elétrica através de combustão (queima de combustível) transformando energia 

mecânica em energia elétrica e com capacidade instalada para produzir 169 MW, o que 

garante energia para abastecer uma população de mais de quinhentos mil habitantes. 

Inaugurada em 2011, em Campina Grande, no interior da Paraíba, a Borborema 

Energética atua com exclusividade, atendendo a 36 distribuidoras localizadas em vários 

Estados, incluindo a Paraíba. 

A referida UTE faz parte do grupo Bolognesi, que nasceu em 1973 de uma 

empresa com grandes projetos, e que hoje atua em diferentes áreas, como: obras públicas, 

concessões rodoviárias, cemitério parque, tratamento de água, geração de energia, 

construção civil pesada e equipamentos cirúrgicos. 

Atualmente suas usinas possuem ao todo uma capacidade de geração de energia 

de 1.200 MW somando as usinas térmicas, eólicas, hidrelétricas e de biomassa já 

existentes. Com os novos projetos a serem entregues até 2019, a potência instalada 

ultrapassará os 4.000 MW (BOLOGNESI, 2015). Na Figura 1 é mostrado o logotipo do 

grupo Bolognesi. 

 
 

 
 

Figura 2 - Logotipo do grupo Bolognesi. 

 

Fonte: (BOLOGNESI, 2015). 
 
 
 

A energia é produzida através da rotação de motores desenvolvidos e fabricados 

pela Wartsila, uma empresa Finlandesa que atua no Brasil desde 1990 e emprega, 
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atualmente, cerca de 700 funcionários em oito estados: Rio de Janeiro, Amazonas, 

Rondônia, Pernambuco, Ceará, Paraíba, Maranhão e Espírito Santo. Ao todo, são mais de 

29 usinas termelétricas no país, ultrapassando a marca de 2,5 GW de potência instalada 

(WARTSILA, 2017).  

A energia gerada pela usina é entregue à subestação da Companhia Hidroelétrica 

do São Francisco (CHESF), em Campina Grande, que através de suas linhas de 

transmissão encaminha para as distribuidoras espalhadas por todo o país. Na Figura 3 é 

possível observar as instalações da empresa via imagem aérea.  

 

Figura 3 – Foto aéra da empresa Borborema Energética. 

 
Fonte: (BORBOREMA ENERGÉTICA, 2017). 

3.1 ÁREAS DA USINA 

A UTE possui diversos setores, dentre os quais destacamos o recebimento de óleo, 

oficina mecânica, sala de controle, sala de máquinas, estação de tratamento de água, sala 

de tratamento de combustível, sala de baixa tensão, sala de média tensão, subestação, 

bloco administrativo e almoxarifado. A seguir, podemos visualizar na Figura 4, a planta 

baixa da UTE e logo depois são apresentadas individualmente as particularidades dos 

setores mais relevantes durante o estágio. 
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Figura 4 – Planta baixa da UTE. 

 

 

Fonte: Borborema Energética 

 

3.1.1 RECEBIMENTO DE ÓLEO 

 

Sendo uma das mais importantes áreas da empresa, este setor tem suas atividades 

iniciadas através da entrada de caminhões que transportam combustível para dentro da 

usina, onde incialmente são pesados em uma balança. Após isto, os caminhões seguem 

para o setor de descarregamento para esvaziar o caminhão carregado com óleo 

combustível de baixo teor de enxofre (OCB1) ou diesel já que são estes dois combustíveis 

utilizados para combustão nos motores. Após o descarregamento, o caminhão se dirige à 

saída da usina onde é novamente conduzido para a balança, para ser pesado, registrando-

se assim o peso líquido de combustível recebido. 
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Figura 5 - Setor de recebimento de combustível. 

 
Fonte: o próprio autor. 

O OCB1, depois do descarregamento, segue para um tanque de armazenamento. 

De lá, o combustível segue para o tanque de espera, que são tanques menores onde o 

combustível é armazenado antes de ser direcionado para as centrífugas, para ser realizado 

uma filtragem do óleo. Após isto, o OCB1 filtrado segue para o tanque diário, que são 

tanques onde o óleo é armazenado e enviado para a sala de máquinas através de bombas 

para serem utilizados nos motores.   

 

 

Para ter-se uma idéia da quantidade de óleo consumido diariamente pela usina, é 

estimado para o funcionamento de vinde motores ligados por vinte quatro horas o 

consumo em média de um total de 19.000 kg/h de OCB1. 

3.1.2 SALA DE CONTROLE 

É na sala de controle que acontece toda a operação da usina termelétrica. Aqui é 

feito o monitoramento de todos os sensores, controle de auxiliares, válvulas e comandos 

de partida e parada dos grupos geradores. Todas as operações são realizadas com auxílio 

do WOIS (Wartsila Operator Interface System), um software supervisório desenvolvido 

pela WFi (Wartsila Finlândia) que é operado por um profissional capacitado em cada 

turno de trabalho. É na sala de controle onde ocorre a comunicação com o ONS (Operador 
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Nacional do Sistema Elétrico), que realiza a solicitação de partida, parada ou redução de 

geração, de acordo com a demanda do SIN (Sistema Integrado Nacional). 

Figura 6 - Sala de controle. 

 

Fonte: o próprio autor. 
 
 
 
 

 
 

3.1.3 SALA DE MÁQUINAS 

A sala de máquinas é um ambiente fechado, com paredes anti-chamas e redutoras 

de ruídos onde se encontram as unidades geradoras e seus componentes. Na Borborema 

Energética, a casa de máquinas é separada em duas partes, Power House A e B que são 

compostas por dez unidades geradoras e seus diversos componentes auxiliares como 

separadoras, inversores de frequência, bombas, pulmões de ar, entre outros. Os motores 

utilizados na usina são de combustão interna, do tipo Wartsila 20V32.  O número 20 

significa que cada motor possui vinte cilindros com diâmetro interno de 32 cm nas 

camisas dos motores.  
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Figura 7 - Sala de máquinas. 

 

Fonte: (BORBOREMA ENERGÉTICA, 2017). 

3.1.4 SUBESTAÇÃO 230 KV 

Finalmente, outro setor importantíssimo da usina é a subestação própria, a qual 

possui dois transformadores, um para cada parte da sala de máquinas. Estes 

transformadores são responsáveis por elevar a tensão de 13,8 kV da saída dos geradores 

para 230 kV, a ser entregue na linha de transmissão da concessionária.  A subestação 

possui diversos outros componentes elétricos, dos quais destacamos os principais que são 

disjuntores à gás SF6 como meio de extinção, chaves seccionadoras, para-raios, 

transformadores de corrente e de potencial. A seguir, pode-se visualizar na Figura 6, a 

subestação de 230kV. 
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Figura 8 - Subestação 230 kV 

 

Fonte: o próprio autor. 
 

4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

A seguir são apresentadas as principais atividades desenvolvidas durante a 

realização do estágio. Todas as atividades foram feitas sob supervisão de profissionais 

capacitados oferecendo ao estagiário condições e oportunidades de contribuição para 

possíveis melhorias. 

4.1 ELABORAÇÃO DE PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 

Todas as operações relevantes na UTE Campina Grande são dotadas de 

procedimentos operacionais, que servem de informação detalhada e precisa para garantir 

que o processo a ser realizado seja feito da forma correta e padronizada.  

Durante a realização do estágio foi solicitada a elaboração de um procedimento 

para auxílio na análise das ordens de serviço solicitadas. O processo se deu da seguinte 

forma: pós a identificação dos processos envolvidos para solicitação de uma ordem de 

serviço, foi criada uma planilha para ser usada pelos supervisores que é constituída de 

várias informações e diretrizes como, solicitante, tipo de serviço, local da necessidade da 

manutenção, tipo de manutenção (corretiva, preventiva ou emergencial). Por fim, o setor 
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em que encontra-se a tramitação da solicitação bem como seu devido status(aberta, em 

andamento ou finalizada).  

Infelizmente, por questões contratuais de cláusula de confidencialidade, não me 

foi permitido divulgar os documentos relacionados aos procedimentos operacionais, 

impossibilitando assim a demonstração visível do trabalho realizado. 

 

4.2 ATUALIZAÇÃO DO PRONTUÁRIO DAS INSTALAÇÕES 

ELÉTRICAS 

Por definição o prontuário das instalações elétricas é o conjunto de documentos 

com laudos, projetos, procedimentos e instruções técnicas e de administrativas de 

segurança e saúde, implantadas e relacionadas à Norma Regulamentadora N.º 10 (NR-

10). 

Ele pode ser dividido em algumas etapas para sua elaboração e muito embora a 

empresa possuísse boa parte dos itens necessários, não estava organizado ou atualizado, 

o que é uma exigência da NBR. Na primeira etapa deve ser realizado o laudo técnico das 

instalações elétricas por profissional autorizado pelo CONFEA e CREA, sendo 

obrigatoriamente o engenheiro eletricista. A segunda etapa, faz-se necessário a 

elaboração do laudo de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas - SPDA, 

também de atribuição do engenheiro eletricista. Por fim, não menos importante, deve ser 

apresentado um relatório de não conformidades estabelecendo o cronograma para 

adequação da situação existente à Norma Regulamentadora nº10 (NR – 10). Ao final 

destas etapas, o prontuário deverá ser organizado em local de fácil acesso para os 

funcionários ligados à área de segurança e setor elétrico da empresa. 

As principais atividades realizadas durante a realização deste trabalho consistiram 

em auxiliar os profissionais em campo, documentando todas as inconformidades 

encontradas através de fotos e check-list, para comprovação do que estava sendo feito e 

do que viria ser necessário corrigir. 

O modelo de check – list para detecção de inconformidades foi anexado ao fim  

deste trabalho no apêndice 1. 
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4.3 ACOMPANHAMENTO DE MANUTENÇÃO EM GERADORES 

Como dito anteriormente, os motores utilizados na UTE Campina Grande são o 

modelo Wartsila 20V32 e os respectivos geradores são da fabricante AVK. Estes 

geradores produzem em sua saída uma tensão que pode ser regulada desde 3,3 até  

13,8 kV através do dispositivo regulador Unitrol 1000.  

Os geradores são do tipo auto excitado, onde o sistema de excitação é alimentado 

através do regulador automático de tensão Unitrol 1000, que recebe a tensão de 

alimentação a partir da saída do próprio gerador. O regulador de analisa a tensão e a 

frequência de saída do gerador, compara as mesmas com valores de referência e então 

fornece uma saída de corrente contínua regulada ao excitador dos enrolamentos do 

campo. O campo magnético do excitador induz uma saída de corrente alternada no motor 

do excitador, o qual gira no eixo do gerador acionado pelo motor. A saída do excitador é 

retificada pelos diodos giratórios, também no eixo do gerador, para fornecer a corrente 

contínua para o rotor principal (campo do gerador). O regulador de tensão aumenta ou 

diminui a corrente do excitador à medida que detecta mudanças na tensão e na frequência 

de saída resultantes da mudança de carga, aumentando ou diminuindo a intensidade do 

campo do gerador.  

Na Figura abaixo tem-se um gerador em manutenção. 

Figura 9 - Gerador AVK 

 

Fonte: o próprio autor. 
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Durante o estágio, estava sendo feito um serviço de manutenção nos geradores da 

UTE Campina Grande, e em atividade de estágio foi realizado um acompanhamento 

destes serviços a fim de relatar e identificar todos os processos envolvidos na manutenção. 

A necessidade da contratação deste serviço, surgiu após o corpo técnico da 

Borborema Energética ter verificado, nas suas inspeções rotineiras, pontos de corona ( 

Figura 8) entre os cabos de interligação do bobinado do gerador, além da ausência e 

avarias de cunhas bem como uma certa sujidade nas áreas do pacote magnético. 

O relatório solicitado pela coordenação de operação da usina aborda, de forma 

objetiva, um resumo sobre dados técnicos e relevantes acerca do gerador, além do 

detalhamento das etapas e procedimentos realizados pela empresa contratada.   

A rigor, o gerador elétrico síncrono é um equipamento eletromecânico que 

converte energia mecânica em energia elétrica. A UTE – Borborema é composta por 20 

grupos de geração, onde cada grupo gerador é formado por um gerador síncrono trifásico 

de 10 polos modelo Cummins AvK DIG 167g/10 com capacidade nominal de  

10.913 kVA em 13,8 kV e refrigerado a ar. 

O sistema de geração, por funcionar em modo exaustivo no processo de operação 

das máquinas, necessita de manutenções preventivas a fim de assegurar maior 

durabilidade do equipamento e garantir o desempenho esperado. Desta forma, resultará 

em uma maior economia para a empresa já que quando um eventual problema é detectado 

com antecedência, o reparo geralmente se torna mais barato do que quando o dispositivo 

vem a falhar. 

 

 

   Figura 10 – Pontos de corona no cabeamento do bobinado do estator 

 
Fonte: o próprio autor 
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 Podemos visualizar abaixo, na Figura 9, o momento exato em que o estator foi 
removido para limpeza e manutenção.  

 
 
 

Figura 11 - Gerador AVK com estator sacado. 

 
Fonte: o próprio autor. 

 

Ao iniciar-se o processo de limpeza e manutenção propriamente dito, a 

manutenção consistiu principalmente nos seguintes procedimentos: 

• Inspeção visual e mapeamento das cunhas do pacote magnético; 

• Inspeção dos pontos de corona existentes; 

• Limpeza da caixa e mancal Local Oposto ao Acoplamento (LOA); 

• Controle dimensional do mancal Local Oposto ao Acoplamento(LOA); 

• Limpeza dos componentes utilizando CO2 /Gelo Seco; 

• Secagem do estator e rotor através de soprador térmico; 

• Testes elétricos de resistência de isolamento após secagem; 

• Substituição de cunhas e aplicação de resina epóxi; 

• Eliminação dos pontos de corona nas cabeças de bobinas e cabos de 

interligação; 

• Aplicação de verniz de acabamento. 

 

 Durante a manutenção, foram encontrados diversos problemas nos 

geradores que ao serem consertados evitarão problemas maiores futuramente. Alguns 

destes problemas foram diodos trincados, varistores que não atendiam mais as 

especificações iniciais, pontos de corona, cunhas folgadas, entre outros. Na Figura 10, 

pode-se verificar avarias no acomplamento magnético. 
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Figura 12 – Acoplamento magnético danificado. 
 

 

Fonte: o próprio autor. 
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 CONCLUSÃO 

A componente curricular estágio é de extrema importância para formação 

acadêmica e profissional, uma vez que é disciplina de caráter obrigatório para o aluno de 

engenharia elétrica e serve para que o discente adquira experiência antes de entrar no 

mercado de trabalho. 

Ao longo das 720 horas realizadas, pude de forma muito prática aprender e 

entender com amplitude um pouco desta vasta profissão do engenheiro eletricista, vista 

até então apenas sob o ponto de vista da academia.  

Ao que coube a empresa, todas as expectativas foram superadas, uma vez que as 

condições para realização das atividades propostas estavam facilmente ao alcance da 

minha pessoa, pois o contato direto com técnicos e engenheiros, possibilitou um 

intercâmbio de conhecimentos mútuos. Além do ganho em conhecimento, a experiência 

do estágio proporcionou amadurecimento pessoal e profissional no que diz respeito a 

vários fatores, das quais destaco o trabalho em equipe, já que convivendo com inúmeras 

pessoas somos confrontados a várias e distintas opiniões e visão de trabalho e mundo.   

Embora seja muito vantajosa a oportunidade de estagiar de maneira integral em 

uma empresa, verificamos algumas dificuldades neste primeiro contato com o mundo 

profissional. Dificuldades estas que podem estar relacionadas ao fato de que, por 

conjuntura interna do departamento de Engenharia Elétrica, não é possibilitado ao 

estudante de graduação a inserção no mercado de trabalho como estagiário, antes do nono 

período, o que na minha visão nos atrasa perante outros centros acadêmicos. 

Ao término desta experiência, ficou claro a importância das disciplinas cursadas 

durante a graduação, sendo elas essenciais para que lograsse êxito no estágio. Dentre as 

inúmeras disciplinas oferecidas no decorrer do curso, pude visualizar com mais precisão 

alinhamento com as atividades desenvolvidas, matérias como Geração de Energia 

Elétrica, Circuitos Elétricos I e II, Instalações Elétricas, Máquinas Elétricas, Distribuição 

de Energia Elétrica, Operação e Controle de Sistemas Elétricos, dentre outras. 
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